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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier



Década de 50. Uma mãe com o filho ao colo 
entra na sede do Centro Espírita Célia Xavier. O 
pequeno estava doente, e a mãe não conseguia 
descobrir o que causava o mal. Já havia ido a 
médicos, mas em vão. 

Uma reunião pública corria, com os dirigentes à 
mesa. O dirigente pede a uma senhora assentada 
ao canto, à direita, para fazer uma prece. Ela se 
concentra e começa a declamar uma prece an�ga, 
ditada à Mme. Krell no natal de 1873, em Bordeaux 
- França. Era assim:

“Deus, nosso Pai, que tendes poder e bondade, 
dai a força àquele que sofre a prova! Dai a luz 
àquele que procura a verdade! Colocai no 
coração do homem a compaixão e a caridade!
Deus! Dai ao viajante a estrela guia, ao aflito a 
consolação, ao doente o repouso!

Pai, dai ao culpado o arrependimento! Dai ao 
espírito a verdade! Dai à criança, o guia, dai ao 
órfão o pai! Senhor, que vossa bondade se 
estenda sobre tudo o que criastes!

Piedade, meu Deus, para aquele que não vos 
conhece, esperança para aquele que sofre! Que 
a vossa bondade permita, hoje, aos espíritos 
consoladores espalharem por toda parte a paz, 
a esperança e a fé!

Deus! Um raio, uma centelha do vosso amor 
pode abrasar a Terra, deixai-nos haurir nas 
fostes dessa bondade fecunda e infinita, e todas 
as lágrimas secarão, todas as dores se 
acalmarão; um só coração, um só pensamento 
subirá até vós, com um grito de reconhecimento 
e de amor! Como Moisés sobre a montanha nós 
vos estendemos os braços, ó poder, ó bondade, 
ó beleza, ó perfeição e queremos de alguma 
sorte alcançar a vossa misericórdia! Deus! Dai-
nos a força de auxiliar o progresso a fim de 
subirmos até vós! Dai-nos a caridade pura, dai-
nos a fé e a razão! Dai-nos a simplicidade que 
fará de nossas almas o espelho em que deve se 
refle�r a vossa imagem!”

Hoje conhecemos esta oração como a Prece de 
Cárita. A médium tornar-se-ia conhecida no 
triângulo mineiro, e hoje, em todo o Brasil. Era 
Maria Modesto Cravo, ou quase isto. Até hoje os 
próprios filhos explicam que há controvérsias sobre 
o nome. O nome de solteira pode ter sido Maria 
Modesta dos Santos, mas há outros nomes.

A mãezinha foi ter com Maria Modesto, que, 
mediunizada, sugeriu procurarem o Dr. Schembri, 
homeopata. O filho curou-se, do que quer que 
�vesse. Con�nua conosco, no momento em que 
escrevo esta história.

A mãe tornou-se espírita. Seria uma grande 
liderança naquela casa, chegaria a presidente, nos 
anos 70. Ela traria Divaldo Franco a Belo Horizonte 
durante décadas, mas esta é outra história. Seu 
nome? Marlene Assis. Quando ela me contava, mais 

de 60 anos depois, os olhos ainda brilhavam e 
umedeciam. As palavras da prece teimavam em 
repe�r-se na mente e escapavam pelos lábios, em 
pedacinhos de emoção pura.

Outra liderança importante também veio ao 
Célia Xavier, indicada pela filha de Maria Modesto, 
Juselma Coelho, hoje expositora e dirigente da 
Sociedade Espírita Maria Nunes.

Maria Modesto deve ter ficado no Centro 
Espírita Célia Xavier no período em que morou em 
Belo Horizonte, ou quando vinha visitar sua filha 
Eurythmia, que morava na Rua Bernardo 
Guimarães. 

Maria Modesto Cravo foi tratada de obsessão 
por Eurípedes Barsanulfo em Sacramento – MG. 
Sob orientação dele, em 1919, fundou o Ponto 
Bezerra de Menezes, onde atendia necessitados e 
doentes. Iniciou o Natal dos Pobres em 1922. Do 
ponto, sob orientação de Bezerra de Menezes 
(Espírito) ela inicia a fundação do Sanatório Espírita 
de Uberaba, inaugurado em 1933. Na década 
seguinte, auxiliou a fundar a União da Mocidade 
Espírita de Uberaba e o Lar Espírita para Moças. 
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MARIA MODESTO CRAVO 
80 ANOS DA AECX
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Nina perde os sen�dos no parto. Acorda com a 
nenenzinha nascendo. Porém ela não tem uma 
somente, mas duas, as gêmeas. Uma fica com o pai, 
e a outra, com a mãe. Nenhum dos dois sabe que 
nasceram duas crianças. As gêmeas, espíritos liga-
dos pelo amor, mesmo separadas, sentem o que 
acontece de mais importante com a outra. A 
coincidência é que ambas recebem o nome de 
Solange e são carinhosamente chamadas de Sol. As 
duas são parecidíssimas, idên�cas. A vida as apro-
xima. A Sol que fica com o pai receberá uma 
herança, a outra vive com dificuldades financeiras. 
Uma Sol ajuda a outra. Numa viagem, ocorre um 
acidente. A herdeira pede que a irmã assuma o seu 
lugar. Ela o faz. O carinho entre as duas, mesmo em 
planos diferentes, con�nua, e elas con�nuam 
sen�ndo o que a outra sente. E assim, como 
sempre, o amor, laço forte, as une novamente. As 
irmãs Sol, que foram mãe e filha, filha e mãe, 
gêmeas, se amando, querendo o bem uma para a 
outra, voltam a ficar juntas. Emocionante do 
começo ao fim.
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Quem lê vive milhares de vidas antes de morrer... 
Quem nunca lê vive apenas uma.
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